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a ESPORTIVIZAÇÃO NO ENSINO   FUNDAMENTAL              ii 
ResuMO
Este artigo abordou a esportivização nos ensino fundamental buscando compreender o devido papel do esporte no âmbito escolar, a principio quando a educação física foi introduzida nos currículos escolar era tida para a pratica da ginástica, com o objetivo de deixar o corpo saudável. Porem o esporte tem sido as suas principais aulas deixando de lado as praticas corporais.  O esporte na escola não pode ser visto meramente como um conteúdo excludente, pois se o professor trabalhar com materiais adequados irá proporcionar a todos os alunos um trabalho significativo seja ele habilidoso ou não, seja pra quem tenha o esporte como competição ou lazer. Portanto é necessário que os professores busquem reinventar o esporte na escola para que os alunos se sintam preparados e aptos a desenvolver os conteúdos das aulas sem constrangimento ou sem sofrerem algum tipo de preconceito.

Palavras-Chave: Educação Física, Esportivização, Cooperação, Competição.
abstract
This article addressed the sportivization in elementary school trying to understand the role of sport in school context, the principle when physical education was introduced in school curricula was taken to the practice of gymnastics with the goal of leaving the body healthy. However the sport has been its main classes leaving of side the bodily practices. The sport at the school may not be seen merely as a content exclusive, because if the teacher working with adequate materials will provide all students a meaningful work he is skillful or not, isn't who has the sport as competition or leisure. Therefore it is necessary that teachers seek reinvent the sport at the school for student to feel prepared and able to develop the content of classes without embarrassment or without suffering home kind of prejudice.

Keywords: Physical Education, Sportivization, Cooperation, Competition.
Introdução
A Educação Física (EF) teve seu inicio a 3000 a.C, através de um imperador guerreiro chinês chamado HOANG TI, que empregava a pratica de atividades a seu povo com intuito de higienização, terapia, alem do caráter guerreiro.

A Educação Física na antiguidade começou apartir do homem primitivo quando resolveu lutar pela sobrevivência usando dos gestos básicos como: Correr, pular, trepar, saltar.Já no Brasil os índios  em sua cultura tinham como finalidade trabalhar movimentos rudes  caçar, lança e o arco flexa , incluindo a dança que também faz parte de sua tradição,nos seus  jogos incluía lutas, peteca e a corrida de tronco.

Todas as atividades humanas durante o período que se convencionou denominar pré-histórico dependiam do movimento, do ato físico. Ao analisar a cultura primitiva em qualquer das suas dimensões (econômica, política ou social), vemos, desde logo, a importância das atividades físicas para os nossos irmãos das cavernas. (Oliveira, 1987 pg.13)

Segundo Ronchi (2010) apud Santa Catarina (1992). A aprendizagem das atividades da Educação Física esta relacionado a movimentos corporativos produzidos historicamente pela humanidade.

Em 1851 através da reforma de Luis Pedreira de Couto Feraz ministro do império do Gabinete da Conciliação a Educação Física que foi inserida a escola tendo como objetivo melhorar o ensino. No ano de 1854 a ginástica e a dança torna um conteúdo imposto por lei no primário e no secundário. Ainda hoje muitos contestam a tese de que a higienização tenha encerrado o seu movimento entre 1930 ou 1940 por acreditarem ainda nas práticas de atividades físicas nos XX e XXI, desta forma deram origem a Educação Física no Brasil (JUNIOR, 2011).
Segundo Neto (2005) ele ressalta que o esporte no Brasil teve grande expansão a partir da década de 40 ate 80, nesse tempo a inclusão chega à classe mais popular por meio de movimentos “esporte para todos”.    
Nos anos 60 a Educação Física escolar teve como objetivo trabalhar a higienização, saúde, tendo influencia da medicina onde eram trabalhando os movimentos ginásticos europeus especialmente os de Ling, Janh e depois da escola francesa. (DARIDO, 2003 apud BETTI, 1991).
No século XIX a medicina tinha grande participação no trabalho da Educação física, ela era quem determinava o tipo de atividade física a ser realizada, a partir daí a Educação física esta voltada mais área da saúde do que pedagógica. (NETO, 2005). No dia 1° de Setembro de 1998 e decretado a Lei n. 9.696/98 o Conselho Federal de Educação Física, com intuito de constituir o órgão de defesa do consumidor ao profissional de educação física. 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais no Brasil em (1997), o esporte passou a ser um componente curricular nas aulas de Educação Física escolar, e tem sido o meio mais empregado nas aulas de educação física sendo divulgadas apenas algumas modalidades tais como vôlei, basquete, futsal, handebol.

O esporte e o meio mais aproveitado como difusão do movimento corporal nas escolas de ensino fundamental e médio. Mais do que isso somente algumas modalidades esportivas faz parte do teor das aulas de Educação Física. (BETTI, 1999) 

A Educação Física, tem sido abordada de várias maneiras nas escolas, refletida sobre a cultura corporal, a partir da invenção avante de ferramenta do homem primitivo, onde ele usava de seu corpo para a sua sobrevivência e se expressava mesmo não existindo uma escrita organizada. Esta evolução pode ser também trabalhada na Educação Física escolar como dança jogos, ginásticas, esporte, ou seja, trabalhando corpo, mente e espírito.

A principio quando a Educação física foi introduzida nos currículos escolar, era tida para a pratica da ginástica, com o objetivo de deixar o corpo saudável. 

No entanto a mudança do conteúdo da ginástica para o esporte não alterou o sentido da disciplina, pois o principio e o mesmo trabalhar o corpo (BARROSO, 2006 apud BRACHT, 1999, p.76).

Darido (2003) entende que a educação física escolar trata-se da cultura corporal tendo como finalidade integrar o aluno nessa esfera formando o cidadão que vai produzir e transformá-la.

Segundo Gueriero (2004), a Educação Física não tem sido desenvolvida de forma significativa com abordagem dos conteúdos, ela tem sido resumida a práticas desportivas. Principalmente nos esportes coletivos como Vôlei, basquete, futebol e handebol, limitando-se ao trabalho no conhecimento corporal e cultural do aluno.

Barbosa (2009) aborda que as aulas de Educação Física não estão sendo desenvolvidas as formas de explorar as diversidades de movimentos e expressões sobre a qual o homem evoluiu.

Olhando o esporte atualmente pode se ver que e conceituado de formas múltiplas, diagnosticado como esporte-espetáculo, pelo fato de ter sido modificado pela própria sociedade: social, político, econômico e cultural (RODRIGUES, 2007)

O esporte tem sido um fenômeno capaz de reunir varias nações de diferentes conceitos de vida, mas o que atraem as pessoas é o esporte-espetáculo ou de rendimento. Rodrigues (2007) O esporte-espetáculo e introduzido em uma sociedade de consumo de maneira que se difundam os sons, imagens, informações.

Quando os alunos são inseridos a escola eles trazem consigo uma grande bagagem sobre o esporte considerando a sua totalidade no contexto social que esta sendo inserido (JUNIOR, 2011 apud VILELA, 2010).
De forma que o esporte possua vários conceitos ele é agregado como um componente as aulas de Educação Física onde o professor deve investigar o esporte de forma diversificada ensinado ao Discente um esporte que pode ser praticado com grupo de amigos, nos parques e nas ruas (BARETO, 2003).
O esporte trabalhado na escola tem uma importância significativa nas aulas de Educação física porque e por meio do esporte que os adolescentes e as crianças aprendem valores: união, respeito, amizade, além de aprenderem a lidar com vitorias e derrotas que o esporte proporciona (MENEZES, 2007).
 Shigunov (1992). Relata que a Abordagem Educação Física Plural, trabalha nos alunos os movimentos, expressões de cultura corporal, valendo ate mesmo o processo de ensino-aprendizagem de outras modalidades esportivas.

1. Esportivização

Após a segunda grande guerra mundial o esporte passa a ser um forte integrante nas aulas de Educação Física escolar (BARROSO, 2006). 

O esporte foi se amplificado de forma tecnicista, sendo provável achar a esportivização nas praticas de atividade física nos anos de 1960. O esporte e a Educação física têm origem muito próximas, tendo o esporte se vinculado à educação física na Inglaterra no século XIX na Public. Schools (JUNIOR, 2008).
A esportivização é vivida mais intensamente entre as décadas de 60 e 80 onde se tem uma diferença entre o esporte de rendimento e sua inserção na escola (JUNIOR, 2011).

No Decreto – Lei n°705/1969, A esportivização se torna obrigatória a todos os ramos da escolarização a praticas de educação Física. (RODRIGUES, 2011)

Barreto (2003) Tem a visão de que o esporte na escola tem um sentido diferente do esporte de rendimento.

O sentido real do esporte na escolar esta relacionado ao lúdico, aprendiz da cultura corporal e expressiva dos alunos, já o esporte de alto nível se difundi nas praticas competitivas onde o atleta e pressionado a alcançar resultados expressivos todos os dias. Almeida (2008) visa que as manifestações corporais são expressões de significados que cada povo apresenta de diversas técnicas corporais.

As aulas de Educação física e trabalhada nas escolas em torno da ludicidade pôr se vê que em relação ao esporte continua sendo trabalhado de forma tecnicista (MENEZES, 2007).
Analisando o esporte atual que surgiu no século XVIII por meio de modificações feitas (esportivização) incluindo nos elementos dos jogos populares europeus a competição. Como o próprio nome já diz a esportivização, e a transformação de praticas corporal em esporte, ou seja, a ginástica aeróbica, por exemplo, era praticada em academia, hoje existem campeonatos desta ginástica (virou esporte).

No Brasil o esporte se diferencia em três manifestações em desporto-performance,  desporto-participação, e desporto-educação. 

· Desporto-performance: se distingue como são formas de atividades física que através da participação organizada visam manter uma aptidão física, pode ser competitivo exigindo habilidades especialmente em nível mais elevado, trabalhando o esporte de rendimento.

· Desporto-praticipação: O Esporte de Participação inclui iniciativas desportivas cujo objetivo é o contato social e a promoção de bem-estar, saúde e qualidade de vida.
· Desporto-educação: O desporto educacional deve revigorar a valorização de si mesmo, a superação trabalhando em um ambiente de respeito e preservação das individualidades.
A atividade física esteve sempre ligadas ao cuidado com o corpo, porem tendo o esporte agregado as aula de educação física tornou-se um modo de desenvolver talentos esportivos de forma tecnicista tendo as características de performance (RODRIGUES, 2011 apud BUENO, 2008).  

Visando eclodir com a maneira clássica de como os conteúdos da Educação Física tem sido desempenhada. Requião (2008) diz fazer-se necessário completar e desenvolver as pratica corporais de maneira mais pensativa e contextual o que é provável por condução dos Elementos articulares. Sendo eles: Cultura Corporal e corpo, Cultura corpo e Ludicidade, Cultura corpo e Saúde, Cultura corporal e Mundo do emprego, Cultura corporal e esportivo, Conhecimento corporal de táticas e técnicas, Cultura corporal e ócio, Cultura corporal distração, Conhecimento corporal e Mídia. Esses elementos não podem ser compreendidos como conteúdo colateral, nem trabalhado somente teóricos ou só.

1.1 Esportes na escola x Esporte da escola
O exemplo de jogo esportivo (o esporte na escola) ressaltar o objetivo das técnicas de um esporte onde deve ser respeitada uma serie de regras já existentes. 

O exemplo de esporte inovador (o esporte da escola) pode ser trabalhado através de modificações onde o profissional pode por optar regras flexíveis de acordo com a premência dos alunos (MENEZES, 2007).
Com o crescimento do esporte de forma ampla e grande influencia interpretando a realidade através da vivencia do aluno no esporte espetáculo. Os alunos acabam subordinados a normas/sentidos que faz com que o esporte na escola seja um crescimento do esporte olímpico, sistema desportivo nacional e internacional. Esses princípios de rendimento: Competição e comparação de rendimento e recordes acabam regulamentando o sucesso do esporte com sinônimo de vitórias (COLETIVOS DE AUTORES, 1992).

Essa influencia do esporte escolar é de tal magnitude que temos, então, não o esporte da escola mas sim o esporte na escola. Isso indica a subordinação da educação física aos códigos/sentido da instituição esportiva caracterizando o esporte na escola como um prolongamento  da instituição esportiva: Esporte Olímpico, Sistema desportivo nacional e internacional. Esses códigos podem ser resumidos: Princípios de rendimento atlético/ desportivo, competição, comparação de rendimento e recordes, regulamentação rígida, sucesso no esporte como sinônimo de vitória, racionalização de meios e técnicas (Filho, 2009 pg.53).
Menezes (2007) apud Tubino (1993) afirma: o esporte educacional é um método educativo formando jovens e preparando-os para uma cidadania de caráter formativo, tendo inicio ainda na infância e na adolescência, dentro e fora da escola com a motivação de todos e evitando o selecionamento de competição disputadíssima. È no esporte educacional sócio educativo que se estabelece os fundamentos de participação cooperação coeducação e responsabilidades.

Barreto (2003) Diz que o esporte é visto muitas vezes como uma atividade regular em uma situação onde promove saúde e bem estar no desenvolvimento psicomotor e não no nível social. Mas se a pessoa ao realizar o esporte como forma de competição ela não esta adquirindo saúde e bem estar.

Segundo Arco-verde (2008), o aumento de ostentação na competição faz do esporte na escola a exclusão dos menos habilidosos com os aptos, de maneira que só os melhores conseguem participar do conteúdo nas aulas.
O esporte na escola não pode ser visto meramente como um conteúdo excludente, pois se o professor trabalhar com materiais adequados ira proporcionar a todos os alunos um trabalho significativo seja ele habilidoso ou não, seja pra quem tenha o esporte como competição ou lazer (NETO, 2005).
Na Resolução CEB 02 de 07/04/98, que estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), onde a Educação Física e desenvolvida como competência e o esporte para estar na escola e ser ensinado o professor precisa elaborar métodos para que os mais fracos sejam incluídos (RODRIGUES, 2011).
Para Zardo (2010) A esportivização inserida diariamente nas Aulas de Educação Física no ensino fundamental acaba com que o ensino seja prejudicado não conseguindo atingir o seu alvo desejado e tornando as aulas muitas vezes em um campo de treino, onde só beneficia os mais habilidosos.

As influências tecnicistas fazem com que a atividade do jogo esteja sistematicamente voltada para o desempenho e para os resultados de alto nível.
 Nesse caso, os menos habilidosos, que seriam os maiores beneficiários do esporte, são marginalizados e preteridos em benefício dos talentos.(Oliveira, 1987 pg. 77)
O esporte quando praticado na escola da acesso aqueles que não tem oportunidades a clubes e academias de participar ou vivenciar o esporte seja de forma competitiva ou de lazer. (Neto, 2005) Sendo que o esporte na escola não e somente beneficiado aos educando, mas a toda a sociedade seja escola, comunidade ou pais. A escola tem um papel importante no esporte, pois além de descobrir atletas ela forma cidadãos com consciência critica para a sociedade futura onde esses mesmo podem afirmar que a educação física escolar foi importante para a sua formação e não apenas uma disciplina esportiva. 
A educação física ela tem sido reformada e reedificada, pois novas ordens vão surgindo sem rejeitar antigas composições ou que novas teses surjam (ALVES, 2010 apud RESENDE, 1994).

Para Alves (2010) apud Darido (2008) existem algumas abordagens relacionadas à educação física escolar que se divide em psicomotricidade, saúde renovada, desenvolvimentista, construtivista, crítico superadora, crítico emacipatória e PCNs, como mostra no quadro seguinte.

Quadro 01- Principais Características das Abordagens Pedagógicas na Educação Física Escolar

	
	Principais

Autores


	Finalidade
	Temática

Principal


	Conteúdo



	Desenvolvimentista


	Tani, G.

Manoel, E.J


	Adaptação


	Habilidade, aprendizagem e desenvolvimento motor.


	Habilidades básicas, habilidades especificas, jogo, esporte e dança.



	Construtivista


	Freire, J.B.
	Construção do conhecimento
	Cultura popular, jogo e lúdico.
	Simbólicos e jogos de regras.

	Crítico-superadora


	Bracht, V

Castellani, L. Taffarel, C.

Soares, C.L.
	Transformação social
	Cultura corporal e visão histórica.
	Conhecimentos sobre o jogo, esporte, dança e ginástica.

	Psicomotricidade
	Le Bouch, J.
	Reeducação psicomotora
	Consciência corporal, lateralidade e coordenação.
	Exercícios

	Saúde renovada
	Guedes, D.

Nahas, M.
	Melhorar a saúde
	 Estilo de vida ativo
	Conhecimento e exercícios físicos.

	PCNs
	Jabu, M.

Costa, C.
	Induzir o aluno á esfera de cultura corporal do movimento
	Conhecimento sobre corpo, esporte, lutas, jogos e brincadeiras e atividades rítmicas e expressivas.
	Esporte, jogos, lutas, ginástica, atividades rítmicas e expressivas e conhecimentos sobre o corpo.


                                         Fonte: Adaptado pelo autor a partir de Darido (2008b, p.11 e 21).
Os PCNs abordam a cultura corporal onde sua divisão e composta por três blocos em que sua elaboração e de acordo com critérios importantes das características dos alunos e da própria área, no primeiro bloco são reunidos o conhecimento sobre o corpo: esporte, jogos, lutas, ginásticas, no segundo as rítmicas e no ultimo as expressivas (ALVES, 2010).

Cultura sobre o corpo: e referido a restrição, potencial exigindo de conhecimentos básicos de fisiologia, anatomia, biomecânica e bioquímica (ALVES, 2010 apud BRASIL, 1997).

Jogos: esta ligada a regras já existentes ou criadas dependendo da necessidade dos participantes (ALVES, 2010 apud SANTOS, 2002).

Esporte: São formas de exercer praticas individual ou coletiva incluindo regras, onde se dividem em desporte- desempenho, desporto-participação e desporto- educacional (ALVES, 2010 apud GALVÂO RODRIGUES; SILVA, 2008).

Lutas: São combates com instrumentos que envolvem equilíbrio, força, imobilização (ALVES, 2010 apud Santos, 2002).

Ginásticas: Esta relacionada a movimentos corporais buscando o desenvolvimento de qualidades físicas, podendo ser trabalhada de três formas: formal, recreativa e olímpica (ALVES, 2010 apud Santos, 2002).

Atividades rítmicas e expressivas: Esta relacionada à expressão corporal desenvolvida através de dança e brincadeiras cantadas (ALVES, 2010 apud Santos, 2002).

2. Ensino Fundamental II
 A Educação Física segundo a LDB (Nº 9.934)  foi inserida obrigatoriamente como elemento curricular da educação básica adaptando as faixas etárias e a situação da população escolar (VIANA, 2012). 
Conforme Carvalho (1998) Em 20 de Dezembro de 1996 e reconhecida à Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e faz acontecer um grande acontecimento para a educação brasileira. Com a legalização da Lei 9.394/96 e denominando-a “Lei *Darcy Ribeiro”, com a finalidade de dar qualidade com o intuito de formar pessoas de habilidades, idôneas, eficientes, de liderança e apitas a buscar sua empregabilidade com cidadania, conforme a própria LDB 9394/96, e em sua seção III do ensino fundamental, artigo 32 diz que: O ensino básico com durabilidade de nove anos e obrigatório e gratuito na escola pública, conforme a modificação 11.274/06. Iniciando-se aos seis anos de idade, e, aperfeiçoando o desenvolvimento da aprendizagem, fortalecendo o vínculo familiar de companheirismo e paciência, em pelo menos quatro horas de trabalho diário em sala de aula. Já no inciso 3° do artigo 26 diz que: A Educação física foi integrada a proposta pedagógica da escola e, é componente curricular obrigatório da educação básica. 

Depois da Constituição de 1988 iniciou-se um debate sobre a LDB que se prorrogou por oito anos e em 1996 houve uma mediação do Governo federal supervisionada pelo Ministério da Educação em benefício do projeto substitutivo organizado pelo Senador Darcy Ribeiro, projeto este que passou a se chamar “Lei da Educação”, posto ao senado em 1992 conquistando a predileção junto ao senado, e sendo aprovado em 1994. Darcy Ribeiro foi ministro da Educação do Governo João Goulart na aprovação da 1ª LDB e 1° reitor da Universidade de Brasília; Por volta de 1990 exerceu o mandato de senador pelo PDT-RJ quando apresentou o projeto da LDB (VIANNA, 2004). 

Segundo os (PCN’s) Parâmetros Curriculares Nacionais, incluindo uma linguagem corpórea e um jogo desportivo e preciso diferenciar a competição ou recreação de cada circunstância é preciso conhecer regras e estratégia e adequá-las, por esse motivo e preciso ter atividades lúdicas, cooperativas competitivas para saber discernir (VIANA, 2012 apud BRASIL, 1997).
Em 1988 instituíram-se os Parâmetros Curriculares Nacionais que veio com o objetivo de dar suporte aos professores na confecção de livros e materiais didáticos promovendo um debate interno nas escolas em prol de um bom trabalho educativo e cooperativo, a fim de atender o aluno em situação precária e pouca infra-estruturar. Durante a elaboração deste material foram feitas muitas pesquisas com professores de diversas áreas, inclusive o de educação física. Revisaram muita informação e somente em 1998 foram de fato publicados os documentos referentes de 5ª a 8ª séries com conteúdos básicos e assuntos transversais como: ética, orientação sexual, meio ambiente, saúde e pluralidade cultural (CASTRO, 2000).

O ensino Fundamental destaca o valor entre aprender a realizar, ter instrução sobre pra que fazer e como alistar esse fazer, mostrando a extensão dos conteúdos, sugere um relacionamento dos conteúdos da Educação Física com copiosas dificuldades em relação à sociedade brasileira, entretanto perde o seu foco de interagir o cidadão na pratica da cultura corporal (DARIDO, 2003 apud BRASIL, 1998).
2.1-Faixa etária
A Análise do desenvolvimento motor e um campo de analise que disseca a extensão de fisiologia do exercício, biomecânica, aprendizado motor e controle motor, como também o espaço de psicologia desenvolvimentista e psicologia social (GALLAHUE, 2005).
O desenvolvimento é um processo continuo que se inicia na concepção e cessa com a morte. O desenvolvimento inclui todos os aspectos do comportamento humano e, como resultado, somente artificialmente pode ser separado em “ áreas”, “fases” ou “ faixas etárias”. (Gallahue, 2005 pg5) 

Diversos fatores abrangem habilidades motoras e desempenho físico que envolve de modo cognitivo e afetivo. As faixas etárias simplesmente simbolizam escalas de tempos aproximadas, visivelmente são vistos os comportamentos (GALLAHUE, 2005).
O comportamento motor engloba modificações no aprendizado e no desenvolvimento introduz métodos maturacionais ligado ao desempenho motor (GALLAHUE, 2005).
O comportamento do púbere considerado homogeneamente nas literaturas, os conceitos para a caracterização do desenvolvimento motor entrementes a puberdade são diferentes. Os métodos de reformas são certos no desenvolvimento das habilidades motoras, o grau de crescimento durante a puberdade é bem diferente de modo que as habilidades motoras se alteram consideravelmente como quesitos de rendimento para destrezas motoras
(MEINEL, 1998).
A competência do crescimento de aptidão fundamental e esportiva resulta de local, estimulo e ensino de qualidade que tenha ligação com a educação física. Sendo que o desenvolvimento de habilidades motoras esta relacionada á idade porem não se resulta dela (COSTA, 2007). 
A habilidade motora é a essência do plano de Educação Física Desenvolvimentista, cuja palavra habilidade motora se refere ao controle motor, exatidão na realização dos movimentos essenciais.

A habilidade motora é entendida como um padrão de movimentos fundamental realizado com precisão, exatidão e controles maiores. (Gallahue, 2005 pg. 19)

As habilidades motoras são desempenhadas ate o momento em que a criança utiliza dela com facilidade em seu ambiente (COSTA, 2007). 
Segundo Costa (2007) apud Gallahue e Ozmun (2002) As habilidades motoras são fragmentadas em três classes: Equilíbrio, Locomoção e manipulação.

A habilidade motora de equilíbrio frequentemente citada como não locomotor é o estado em que o corpo permanece estável em um espaço e se movimenta em torno de um eixo, vendo pelo lado biológico é a forma de se manter, posicionar, se denomina equilíbrio (COSTA, 2007).
A estabilidade é a forma mais básica do movimento humano, pois é fundamental para todo o movimento eficiente e permeia as categorias de locomoção e manipulação. Inclinar-se, alongar-se, girar, esquivar-se e caminhar sobre uma barra de equilíbrio são exemplos de temas de habilidades que podem ser incorporados ao planejamento da lição diária na fase de desenvolvimento fundamental ou na fase de desenvolvimento de habilidades desportivas. (GALLAHUE, 2005 pg. 506)

A habilidade motora de locomoção e o ato de se deslocar de um ponto para outro, como exemplo correr, andar, pular, saltar. Para que a locomoção ocorra é fundamental que a estabilidade seja dominada, por isso ambos trabalham juntos (GALLAHUE, 2005).
As habilidades de manipulação envolvem movimentos finos e grossos, exemplo se de atividades de agarrar objetos, amarrarem sapatos, cortar, pintar, são exemplos de habilidades motoras de manipulação fina (COSTA, 2007).
Visando a Neto (2005) Os movimentos naturais como: correr, saltar e arremessar a criança adquiri antes dos 7 anos, aperfeiçoando na fase seguinte aumentando sua habilidades de locomoção, manipulação e estabilização, para que a criança desenvolva com maior facilidade as praticas esportivas e preciso que seja trabalhada as técnicas motoras  para a utilização dessa motricidade em técnicas  variadas de modalidades esportivas. Apartir dos 10 anos a especialização de combinações de movimentos naturais são desenvolvidas com mais eficaz aumentando a bagagem motora, por esse fato e preciso trabalhar muito bem a aprendizagem motora para melhor desempenho nas atividades esportivas.
Através de uma boa aprendizagem motora a criança tem maior aproveitamento e facilidade nas praticas esportivas usando de maior inteligência em executar os movimentos (NETO, 2005 apud GRECO & BENDA, 1998).
Quadro 02: Sequencia de desenvolvimento motor
e faixa etária aproximada para cada fase de desenvolvimento

	Movimentos determinados Culturalmente

	 Combinação de Movimentos fundamentais

	Movimentos fundamentais

	Movimentos rudimentares

	Movimentos reflexos


               A partir de 12 anos

                             7 a 12 anos

                               2 a 7 anos

                               1 a 2 anos

Vida intra-uterina a
 4 meses após o   nascimento                            

                                                                        Fonte: Go Tani et al (1988).
Se observarmos nesse quadro de Neto (2005) apud GO Tani (1988) o autor ressalta que e de suma importância desenvolver as habilidades de coordenação motoras na infância com cuidado e atenção para que ao chegar na 5° serie do ensino fundamental o trabalho de habilidades especifica sejam trabalhadas já que as crianças trazem consigo habilidades básicas bem desenvolvidas.
De acordo com Neto (2005) 10 anos e a melhor idade para a aprendizagem do esporte, porém o cuidado deve ser redobrado para que não se automatize movimentos técnicos errados.
A infância é época em que ocorre o estiramento e preenchimento antes do estirão de desenvolvimento pré-púbere, nas meninas aos 11 anos e nos meninos 13 anos. Mesmo que essa idade seja dada como crescimento gradual à criança apresenta um bom desempenho na aprendizagem com crescimento maduro nas atividades esportivas (GALLAHUE, 2005).
A característica especifica da idade apresenta nas aulas de Educação Físicas.
Movimentos fundamentais e habilidades desportivas nas três categorias de movimento delineadas podem ser desenvolvidos e refinados pelas três principais áreas de conteúdo da atividade física: jogo educacional dança e atividades de ginástica. (GALLAHUE, 2005 pg. 507)

Segundo Gallahue (2005) os jogos educacionais ajudam aperfeiçoar habilidades motoras das crianças sendo classificados dos mais simples aos mais complexos, citados da seguindo maneira:

Jogos com poucas regras (jogos simples) / Jogos de liderança (jogos mais complexos parecidos com os esportes oficiais) / Jogos de esportes oficiais (jogos com regras oficiais, confederações e federações das modalidades e torneios autorizados). (GALLAHUE, 2005 pg. 507)  
A dança educacional são movimentos rítmicos importantes no desenvolvimento motor, classificados em subcategorias: Ritmo fundamental dança criativa, dança folclórica, dança social.

E por fim a ginástica o individuo trabalha por conta própria e também auto-avaliável podendo ser classificado de varias formas: Atividade de resistência muscular, Acrobacias e Atividades com aparelhos manuais (GALLAHUE, 2005). 
Melo (2012) Resalta que as habilidades motoras sejam amplificada nos jogos e brincadeiras, pois mesmo no desenvolvimento das crianças a abordagem construtivista pode ser planejada e executada no padrão do desenvolvimento das crianças.
3. Benefícios x Malefícios
A importância de ter o desporte nas aulas de Educação Física e procurar dar um tratamento pedagógico mais adequado para a constituição do individuo (BARROSO, 2006).

 A Educação Física é instruída a completar o discente a cultura corporal.

Os benefícios que a pratica de atividade física trás ao educando esta ligada a saúde e bem-estar, abstendo-se linhas ligadas ao sedentarismo e outras doenças (GUEDES, 2001).
A Educação Física foi inserida na escola por trazer benefícios aos alunos. 

Mas o tempo não para, setenta anos foram suficientes para que a Educação Físicasaísse de um quase empirismo pedagógico e passasse na Educação.Na Europa, em fins do século XIX, foi introduzida nas escolasem função dos benefícios que o exercício físicopode trazer para a saúde. (Oliveira, 1987 pg.8)

Na visão de Bareto (2003) O esporte promove saúde e bem estar no instante em que a sociedade é beneficiada na pratica de algum esporte. O educador de Educação Física necessita ter uma nova concepção do esporte no ensino fundamental sobre o que é esporte. 

O exercício praticado é opoente a morbidade e mortalidade de doenças, cardiovasculares, diabete e hipertensão, o interesse dos pesquisadores e através das atividades físicas ocasionarem benefícios à saúde, bem estar físico e mental evitando mortes precoces (OLIVEIRA, 2005 apud NARDO, 2004). 

A implantação de promover a saúde e qualidade de vida na escola tem uma grande importância nas praticas regulares de atividade física fundamentado no contexto sociocultural (OLIVEIRA, 2005).  

A Educação Física escolar tem como objetivo conscientizar o aluno de que é de suma importância como prevenção da saúde mental, melhoria na autoestima, diminui o peso corporal, aceita a diferença dos outros, diminui ansiedade, evita mortes prematuras (OLIVEIRA, 2005 apud HOFFMAN, 2002).
Costa, (2007) apud Samulski, (2002) Observa a excelências das praticas do esporte como um meio de motivar o rendimento dos alunos, crescimento da personalidade no âmbito social, desenvolvendo a confiança, união, melhoria na comunicação. Aponta também desvantagens: stress prematuro, decepção por excesso de reduplicação em treino, por derrotas, fora que atingi o emocional da criança por pressão pelo medo de perder.

Mesmo o aluno fora o âmbito escolar das praticas de atividades físicas a criança sofre restrição em exercer praticas corporais. Costa (2007) aponta que a também restrição para os menos habilidosos. Isso foi observado por Costa (2007) apud Monteiro (2006) que durante sua aula os meninos deixavam por ultimo os menos habilidosos a serem escolhidos e usava de violência com as meninas tomando o espaço da quadra para jogar futebol enquanto as elas usavam apenas de um corredor para jogarem vôlei.

4. Cooperação X Competição

Os jogos cooperativos foram desenvolvidos pelo pesquisador canadense Terry Orlick nos anos 70 sendo o livro que teve marco na sua historia o “Winning through cooperation” traduzindo para o português “Vencendo a competição”, onde são desempenhados nas atividades físicas os seguintes princípios: diversão, aceitação, envolvimento e cooperação (MATTOS, 2004).
A sociedade já e competitiva por natureza, ainda mais quando através de jogos se tem a visão que o resultado é sempre a vitoria, por isso e preciso resgatar os jogos cooperativos transformando uma sociedade competitiva em uma sociedade demarcada (ZARDO, 2010). 
Neto (2005) apud Tubino (1996) diz que se retirarmos o desporte e a competição da escola e como se destruísse toda a cultura que há no ser humano, o que se deve ser mudado e a forma de realizar as competições como, por exemplo, de forma participativa, cooperativa, lembrando que não estamos defendendo o termino do esporte na escola e sim o exagero das praticas do esporte na escola, deixando de lado as praticas corporais. 
Maia (2007) E por meio do jogo que a criança pode explorar sua criatividade, pois e só sendo criativo que a criança desvenda o seu eu.
A cooperação na Educação Física escolar podem ser fundamental na valorização das crianças. Ampliando a dinâmica e a transformação do divertimento buscando novas oportunidades para tomada de consciência, exemplo trabalhando a diminuição da exclusão da marginalização na escola. A escola reforça a competição e acaba desestimulando os alunos a amar o estagio, porem, tirar notas altas. Através dos jogos cooperativos a Educação Física enriquece as pessoas que jogam (MAIA, 2007).

Segundo Zardo (2010) Os jogos cooperativos têm como fim unificar as pessoas de modo saudável, sem se incomodar com derrota ou ganho e sim como alegria pra todos.

O jogo é a forma mais simples e natural para o desenvolvimento de um sentimento grupal. E o elemento da cultura que contém maiores possibilidade para socializar (tornar sociável) e também socializar (estender vantagens particulares ao grupo). (Oliveira, 1987 pg. 99)

Segundo (Mattos, 2010 apud Brotto, 1999, p.78). Existe a seguinte diferença entre Cooperação e Competição como mostra no quadro a seguir:  

Quadro 03- Jogos Cooperativos x Jogos Competitivos [image: image1.emf]
                                                                           Fonte: Fábio Otuzzi Brotto (1999, p.78).
Lopes (2008). Entende que o Jogo cooperativo solicita de uma harmonia e conceito de jogo porque o jogo representa. 

Os jogos cooperativos é uma ação de jogar com diversão tendo objetivo de cooperação, nesses jogos as pessoas aprendem a jogar com o parceiro e não com um adversário, tem o foco da diversão e não da vitória a qualquer custo.

Por intermédio do jogo, as pessoas aprendem a se relacionar utilizando normas que emanam próprio convívio, identificando espontânea e democraticamente a necessidade da elaboração de um código de direitos e deveres. (Oliveira, 1987 pg. 72)

Segundo Almeida (2003) E preciso fazer com que as pessoas tenham uma visão alem, buscando possibilidades de vencer desafios de convívio conquistando vitorias através de instrumentos positivos para uma sociedade. E através dos jogos cooperativos que promove relacionamentos de harmonia, conciliação, tranquilidade.

Os jogos cooperativos liberando as pessoas da competitividade têm como objetivo principal a participação de todos sem agressão e cada um no seu limite.
Devemos eliminar as lendas e os ritos buscando novos rumos, baseando-se no senso científico e não unicamente no senso comum. Temos que ceder de forma que a cooperação ocupe nossas vidas. Segundo Brotto (2002), eles são fundamentais e podem convalescer desenvolvendo aspectos positivos na forma de atuar e agir, diminuindo a negatividade da rivalidade, por atos negativos da comunidade envolvidos pelo senso comum, isto é, a existência de falsas lendas.

Scarpato (2007) Em seu livro “Educação Física Como Planejar as aulas de Educação Básica”, fala sobre o interesse das crianças durante o ensino fundamental II.

Aos dez anos, a competitividade está ainda maior,com o agravante da separação
entre os sexos: meninas e meninos não gostam de se misturar em atividades nessa idade.Apresentam, ainda, um menor interesse por brincadeirase um maior interesse pela participação em campeonatos.(Scarpato, 2007,pg.86)
No Dicionário Aurélio a palavra competição tem como definição o ato de competir, lutar, rivalidade. A primeira coisa quando se fala em competição automaticamente se fala se jogos competitivos que estão inseridos principalmente nas aulas de Educação Física.
O esporte escolar deve oportunizar a todos não apenas os mais habilidosos de forma que os demais não sejam desestimulados pela prática esportiva, para isso deve ser evitado desenvolver nas aulas de educação física trabalhos de rendimento e competições de alto nível (NETO, 2005).
Maia (2007) Quando a competição trabalhada em exagero provoca divisão, constrangimento na aprendizagem da criança diminuindo a sua autoestima.

A vitória e bem visível quando e desenvolvido jogos entre escolas, e sempre apresenta violência querendo ou não que é provocado pelas torcidas dos atletas, atingindo pessoas com agressões verbais e físicas, transformando momentos de comemoração em tragédia (FERREIRA, 2000).
E necessário que os professores busquem reinventar o esporte na escola para que os alunos se sintam preparados e aptos a desenvolver os conteúdos das aulas sem constrangimento ou sem sofrerem algum tipo de preconceito.

 Para o discente e essencial certificar-se da importância do derrotado e do ganhador do que jamais competir (NASÁRIO, 2007 apud FREIRE, 2005).
Santos (2007) E preciso que durante as praticas pedagógicas do esporte e importante hostilizarem alguns meio que manifeste discriminação, preconceito, agressão, rejeição e disputa exagerada. Sendo assim e preciso que seja mudado proporcionando a todos a igualdade sem que nenhum fique de fora e tenham prazer em realizar as atividades.

O esporte que hoje e visto na escola esta ligado ao alto rendimento buscando atletas exclusivos ou coletivos, sendo que esse não e objetivo da educação física na escola (GUERIERO, 2004).

Durantes as atividades desenvolvidas é destacada a competitividade, sendo que esse tipo de conduta gera aspecto negativo. Moura (2009) apud Soler (2003) diz que a competição diminui a confiança e o terror de falhar, tornando o ambiente de frustração gerando agressividade.    

Nasário (2007) Apontam que a função da escola e ensinar os alunos juntamente com a Educação Física a expandir habilidades, aptidão e cultura que vai de embate com o intuito da escola.

Ferreira (2000) Ressalta muito bem quando diz que o esporte não é um mal para a escola porque se não estaríamos a favor do termino do esporte como conteúdo de ensino, na verdade o que se defende e a questão da exacerbação da rivalidade na escola que tem provocado à exclusão, preconceito, individualismo.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
É necessário que os Docentes de Educação Física reinventem o esporte para a área escolar buscando um meio de trabalhar nos alunos a união, respeito pelo próximo, autoconfiança, autoestima, enfatizando a cooperação e o prazer, evitando que ocorra exclusão dos alunos menos habilidosos. Sabemos que não é tarefa fácil, porém, é preciso criar possibilidades de interação entre os alunos, buscando beneficia-los de forma que eles mesmos criem interesse pela prática das atividades físicas fora do seu âmbito escolar sem destreza, pois, durante as aulas de Educação Física há algumas manifestações de preconceito, violência, exclusão, agressões verbais e até física, e isso contribui de forma que acaba desmotivando o aluno a participar das aluas.

Cabe a nós Educadores Físicos também proporcionar a igualdade a todos. Onde o educador buscar formas de trabalhar na escola o esporte e a cultura corporal sem que o esporte se torne a aula principal deixando de lado a pratica corporal.

A aula em si tem que ser preparada para desenvolver o aluno através do esporte no sentido que o mesmo aprenda a competir vencer, desenvolver sua aptidão física, suas habilidades e até mesmo extrair algo positivo de uma derrota, pois nas derrotas aprendemos muito mais do que na maioria das vitórias.
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